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1 - INTRODUÇÃO 12345 
 

Atualmente, a Índia é o maior produtor 
mundial de banana (Musa spp.), com 16 milhões 
de toneladas. O Brasil aparece como o segundo 
maior produtor, com 6,6 milhões de toneladas de 
frutas produzidas (AGRIANUAL, 2005). 
 As condições edafoclimáticas, aliadas às 
inovações tecnológicas obtidas nos últimos anos, 
favorecem o cultivo comercial dessa fruta em pra-
ticamente todo o território nacional (DANTAS e 
SOARES FILHO, 1995). 
 A produção brasileira é oriunda de uma 
área de aproximadamente 490 mil hectares, com 
produtividade média de 20t/ha (AGRIANUAL, 
2005). 
 Segundo Caser et al. (2005), o Estado 
de São Paulo é o maior produtor nacional de ba-
nana, sendo responsável por uma produção de 
cerca de 1,2 milhão de toneladas, em uma área 
de aproximadamente 57 mil hectares. 
 Os dados específicos da cultura da ba-
nana "maçã" são escassos na literatura. Entre-
tanto, Perez (2002) relatou que as regiões de 
Fernandópolis e Jales são as mais expressivas 
em termos de produção de banana "maçã" no 
Estado de São Paulo. A região do Médio Para-
napanema aparece logo na seqüência.  
 De acordo com UNESP (1999), nas re-
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giões de Jales e Fernandópolis, a banana "maçã" 
está voltando ao cenário regional, mesmo após 
ser dizimada pelo “Mal-do-Panamá”, doença ex-
tremamente agressiva que inviabiliza a cultura 
em muitas regiões. Entretanto, a doença já come-
çou a dar sinais novamente, diminuindo a vida útil 
das plantas infectadas. 
 A área ocupada pela banana "maçã" na 
região de Jales vem diminuindo com o passar dos 
anos, sendo que, segundo Caser et al. (2004)6, 
citados por Silva; Tarsitano; Boliani (2005), esta 
área foi de 1.949ha em 2004, refletindo a severi-
dade da doença. A presença do fungo de solo 
causador do “Mal-do-Panamá” (Fusarium oxyspo-
rum f. sp. cubense) torna a cultura nômade, com 
a migração das lavouras para novas áreas, na 
tentativa de escapar da doença (SILVA, 2004). 
 A região do Médio Paranapanema (Figu-
ra 1), no Estado de São Paulo, possui uma histó-
ria recente, de aproximadamente quinze anos em 
termos de bananicultura. Não há informações 
precisas para a cultura em termos regionais, mas 
segundo dados da Cooperativa dos Cafeicultores 
da Média Sorocabana (COOPERMOTA), estima-
se que existam atualmente cerca de 2.500ha com 
a cultura, dos quais aproximadamente 95% se-
jam de banana "maçã". Os municípios de Cândi-
do Mota, Assis e Palmital destacam-se como os 
principais produtores de banana "maçã" da região. 

A utilização de mudas convencionais, 
muitas vezes obtidas nas próprias plantações, in-
crementou significativamente a disseminação do 
“Mal-do-Panamá” em toda a região. Ações no sen-
tido da utilização de mudas micropropagadas in

                                                 
6CASER, D. V. et al. Previsões e estimativas das safras 
agrícolas do Estado de São Paulo, ano agrícola 2003/ 04, 
4º levantamento, abril de 2004. Informações Econômi-
cas, São Paulo,  v. 34, n. 6, p. 110, jun. 2004. 
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Figura 1 - Localização da Região do Médio Paranapanema, Estado de São Paulo. 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 
vitro (isentas do patógeno) e técnicas de cultivo 
mais adequadas (como, por exemplo, irrigação) 
estão sendo implementadas na região para que a 
cultura apresente melhor produtividade e qualida-
de, culminando com maior lucro para o produtor, 
mesmo com a redução da vida útil das plantas 
devido à incidência da doença. Entretanto, essas 
ações estão em fase inicial de aplicação na pro-
dução comercial. 

Assim sendo, o objetivo deste trabalho 
é realizar uma análise do custo de produção e da 
viabilidade da cultura da banana "maçã" na região 
do Médio Paranapanema, Estado de São Paulo.  
 
 
2 - MATERIAL E MÉTODOS 

 
Os principais sistemas produtivos fo-

ram determinados por meio de levantamento de 
dados, realizado no período compreendido entre 
junho e agosto de 2005 nas Casas da Agricultura 
da Região, Cooperativa dos Plantadores de Ba-
nana de Palmital (COOPABAN), Cooperativa dos 
Cafeicultores da Média Sorocabana (COOPER-
MOTA), Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios do Médio Paranapanema (APTA) e 
produtores rurais. Os preços do material, da mão-
de-obra e dos serviços empregados foram obti-
dos em agosto de 2005 nos municípios de Assis, 
Cândido Mota e Pedrinhas Paulista, componen-
tes da região do Médio Paranapanema, Estado 
de São Paulo. 

Este trabalho analisou o custo de pro-
dução da banana “maçã” no sistema de plantio 
tradicional. A vida útil da lavoura de banana “ma-
çã” foi considerada de três anos, sendo o primei-

ro ano denominado de Ano 1 - Fase de Forma-
ção da Lavoura e os dois anos subseqüentes 
intitulados de Anos 2 e 3 - Fase de Produção. 
As mudas utilizadas para implantação da cultura 
são mudas convencionais adquiridas na região. 
O espaçamento médio de plantio é de 4,0 x 4,0 
metros, resultando em 625 touceiras/hectare. A 
produtividade média identificada no segundo ano 
foi de 14 toneladas/hectare e no terceiro ano 17 
toneladas/hectare.  

A metodologia do cálculo de custo de 
produção utilizada foi a do Instituto de Economia 
Agrícola (IEA/SAA), conforme descrição de Mat-
sunaga et al. (1976). As estruturas consideradas 
no sistema de produção foram: custo operacional 
efetivo (COE), que são as despesas efetuadas 
com mão-de-obra, operações de máquinas/equi-
pamentos e veículos e materiais consumidos ao 
longo do processo produtivo; custo operacional 
total (COT), que é o custo operacional efetivo 
acrescido dos gastos com encargos sociais dire-
tos, contribuição de seguridade social rural, en-
cargos financeiros, assistência técnica e depre-
ciação de máquinas. 

A análise da viabilidade da cultura da 
banana "maçã" foi embasada nos resultados da 
receita líquida e da lucratividade gerada pela ati-
vidade na região do Médio Paranapanema. 
 
 
3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O cultivo da banana “maçã” na região 

do Médio Paranapanema é uma fonte alternativa 
de renda familiar. A atividade é desenvolvida jun-
tamente com a pecuária de leite e corte, culturas 
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de milho, soja, mandioca e café. Algumas práti-
cas culturais minimizam os custos operacionais 
da bananicultura como, por exemplo, o aprovei-
tamento dos efeitos residuais dos fertilizantes e 
defensivos empregados nas lavouras de grãos 
em safras anteriores; aquisição de mudas regio-
nais; e utilização de mão-de-obra familiar na im-
plantação e condução da cultura, sendo contra-
tados trabalhadores temporários no período de 
colheita. 

O sistema de preparo do solo e implan-
tação da lavoura é feito de maneira tradicional, 
englobando aração, gradagem, calagem, sulca-
mento, adubação de cova e cobertura, plantio e 
replantio (Tabela 1). Os principais insumos utiliza-
dos na região são: fertilizantes (esterco de gali-
nha, superfosfato simples, cloreto de potássio, 
fórmulas como a 14-07-28, além de ácido bórico), 
fungicidas, inseticidas e herbicidas.  

A estimativa do custo de produção do 
Ano 1- Fase de formação da lavoura analisou 
os custos com a implantação e manutenção da 
lavoura, sendo considerada a fase produtiva so-
mente após doze meses da implantação.  

No Médio Paranapanema, a vida útil da 
cultura da banana “maçã” é de três anos em 
média, sendo a produção estimada para o primei-
ro ano produtivo em 14t/ha e para o segundo ano 
em 17t/ha, variando o período de colheita da ba-
nana "maçã" de nove a doze meses por ciclo da 
cultura. Utilizam-se, aproximadamente, seis pes-
soas e duas carretas para a colheita por hectare. 
A produção é vendida diretamente no comércio 
local (supermercado, varejões e feiras livres) ou 
para intermediários que comercializam o produto 
em grandes centros. Desse modo, existe uma 
grande variabilidade dos preços de venda recebi-
dos pelos produtores. Neste trabalho, foi adotado 
o valor médio de R$0,55/kg da fruta in natura, ou 
seja, R$12,10/caixa de 22kg. 

Os coeficientes técnicos da cultura da 
banana “maçã” para os Anos 2 e 3 variam em al-
guns itens em decorrência do aumento da produ-
tividade observada no Ano 3 (Tabela 2). Os in-
sumos mais usados nesse período são: fertilizan-
tes (cloreto de potássio, fórmula 17-07-28 e ácido 
bórico), fungicidas, inseticidas e herbicidas.   

O custo de implantação da lavoura es-
timado na safra 2004/05, com base nos preços do 
mês de agosto de 2005, foi de R$4.280,06 por 
hectare. Os dispêndios com mudas, corretivo, fer-
tilizantes, herbicidas, fungicidas, inseticidas e 

adjuvantes totalizaram R$3.083,42, representan-
do 72% do custo operacional total, sendo que 
somente as despesas efetuadas com fertilizantes 
corresponderam a 47% do custo operacional efe-
tivo.  

O custo operacional total para o se-
gundo ano da lavoura (primeiro ciclo de produ-
ção) foi previsto em R$2.330,27 por hectare. Os 
gastos com mão-de-obra, fertilizantes e defensi-
vos representaram, respectivamente, 23%, 37% 
e 20% do custo operacional efetivo. A contribui-
ção de seguridade social (CESSR) destacou-se 
entre as despesas com encargos sociais e finan-
ceiros, sendo responsável por 6% do custo ope-
racional total. 

O custo operacional por unidade no 
Ano 2 - Primeiro Ano de Produção - foi de 
R$0,37/kg. É importante dizer que esse valor não 
leva em consideração as frutas que são descar-
tadas nas centrais de recebimento (Associações 
e Cooperativas), entrepostos de distribuição 
(CEASAS e estabelecimentos particulares) e va-
rejo, bem como as despesas referentes ao trans-
porte da safra, mas considera o descarte de 
13% referente à retirada do engaço e de frutos 
menores, operações realizadas ainda na pro-
priedade. 

O custo operacional total do Ano 3 foi 
de R$2.392,49, sendo que as despesas com 
mão-de-obra, fertilizantes e defensivos corres-
ponderam a 27%, 35% e 20% respectivamente 
(Tabela 3). Dentre os encargos sociais e financei-
ros, destacou-se novamente a CESSR (7% do 
custo operacional total). Essa alta porcentagem 
de gasto com a CESSR é decorrente da base de 
cálculo que é de 2,2% sobre a receita bruta. O 
custo operacional por unidade produzida no Ano 
3 - Segundo Ano de Produção - foi de R$ 0,31/ 
kg. 

A receita líquida gerada no segundo 
ano da cultura foi de R$ 2.228,70/ha, proporcio-
nando uma lucratividade de 37%. O ponto de ni-
velamento foi de 3.852,50 kg por hectare. No ter-
ceiro ano, a lavoura de banana “maçã” resultou 
em uma receita líquida de R$3.601,98 por hecta-
re e uma lucratividade de 44%. O ponto de equi-
líbrio foi de 4.999,98kg por hectare (Tabela 4). 

A região do Médio Paranapanema, por 
apresentar condições edafo-climáticas favoráveis 
ao desenvolvimento da cultura, permite a obten-
ção de boa produtividade por hectare, porém, du-
rante um curto espaço de tempo, tendo sido 
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TABELA 1 - Coeficientes Técnicos da Cultura da Banana “Maçã”, Região do Médio Paranapane-
ma, Estado de São Paulo, Por hectare, Ano 1- Fase de Formação da Lavoura, 2005 

(hora de serviço) 
  Mão-de-obra Máquinas e Implementos Item 

  Comum 
  

Tratorista 
   

Trator 
85cv 

Trator 
105cv 

Arado 
03 discos 

Dist. calcário 
600kg 

Sulcador 
02 linhas 

Grade nível. 
24 discos 

Carreta 
04t 

Pulveriza-
dor 2.000 l 

1 - Operação           
Aração  3,00  3,00 3,00      
Calagem  1,00 1,00   1,00     
Gradagem  2,00  2,00    2,00   
Sulcamento  1,00  1,00   1,00    
Seleção, transp. e dist.mudas 8,00 4,00 4,00      4,00  
Marcação das covas 8,00          
Adubação (cova + cobertura) 32,00          
Capina manual 24,00          
Plantio 16,00          
Replantio 0,80          
Pulverização das plantas  1,50 1,50       1,50 
Aplicação de inseticida 12,00 1,50 1,50       1,50 
Aplicação herbicida 4,00          
Transporte interno  1,00 1,00      1,00  

Total de horas 104,80 15,00 9,00 6,00 3,00 1,00 1,00 2,00 5,00 3,00 

2- Material consumido    Quant. Unidade      

Mudas convencionais    700 u.      
Calcario     2,00 t      
Esterco de galinha     10,00 t      
Super simples     0,40 t      
Cloreto potássio     0,20 t      
14-07-28     0,80 t      
Ácido bórico     25,00 kg      
Adjuvante    10,00 l      
Fungicidas    2,00 l      
Inseticidas    25,00 kg      
Herbicidas    1,00 l      

Fonte: Dados de pesquisa. 
 
TABELA 2 - Coeficientes Técnicos da Cultura da Banana “Maçã”, Região do Médio Paranapane-

ma, Estado de São Paulo, Por hectare, Anos 2 e 3 - Fase de Produção, 2005 
(hora de serviço) 

Mão-de-obra  Máquinas e Implementos 

Comum  Tratorista  
Trator 
85cv 

 Roçadeira  
Carreta 4 
toneladas 

 
Pulverizador 

2.000 l 
Item 

Ano 2 Ano 3 Ano 2 Ano 3 Ano 2 Ano 3 Ano 2 Ano 3 Ano 2 Ano 3 Ano 2 Ano 3 

1 - Operação             
Adubação (cobertura) 28,00 28,00 1,50 1,50 1,50 1,50   1,50 1,50   
Roçagem   1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50     
Pulverização das plantas   1,50 1,50 1,50 1,50     1,50 1,50 
Pulverização dos cachos 8,00 8,00           
Aplicação de inseticida 12,00 12,00           
Aplicação de herbicida 4,00 4,00           
Retirada do coração 28,00 36,00           
Colheita 83,00 100,00 6,00 6,00 6,00 6,00   6,00 6,00   
Transporte interno   1,00 1,00 1,00 1,00   1,00 1,00   

Total de horas 163,00 188,00 11,50  11,50 11,50 1,50 1,50 8,50 8,50 1,50 1,50 
2- Material consumido   Quantidade   Unidade      

   Ano 2 Ano 3         
Cloreto de potássio    0,20 0,40   t      
14-07-28    0,80 0,70   t      
Ácido bórico    25,00 -   kg      
Adjuvante   10,00 10,00   l      
Fungicidas   2,00 2,00   l      
Inseticida   2,00 2,00   l      
Herbicidas   1,00 1,00   l      

Fonte: Dados de pesquisa. 
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TABELA 3 - Estimativa de Custo Operacional da Cultura da Banana "Maçã", por Hectare, Plantio 
Convencional, Produtividade Ano 2 - 14.000kg/ha e Ano 3 - 17.000kg/ha, Região do 
Médio Paranapanema, Estado de São Paulo, 20051 

(em R$ de agosto de 2005) 

Ano 1 Ano 2 Ano 3 
Item Implantação da 

lavoura 
Fase de

produção 
Fase de

produção 

Mão-de-obra  315,50 440,85 503,35 

Mudas 700,00 - - 

Corretivo 130,00 - - 

Fertilizante 1.822,02 705,10 652,10 

Herbicidas 30,40 30,40 30,40 

Fungicida 197,70 107,30 107,30 

Inseticidas 164,00 197,70 197,70 

Adjuvante 39,30 39,30 39,30 

Operações de máquinas 463,49 335,21 335,21 

Custo operacional efetivo (COE) 3.862,41 1.855,86 1.865,36 

Depreciação de máquinas 104,04 80,89 80,89 

Encargos sociais diretos2 104,12 145,48 166,11 

CESSR3 - 147,38 178,96 

Assistência técnica4 77,25 37,12 37,31 

Encargos financeiros5 132,25 63,54 63,87 

Custo operacional total (COT) 4.280,07 2.330,27 2.392,49 

Custo operacional por unidade6 (R$/kg)  0,37 0,31 
1Preço médio de venda: R$0,55/kg, resultado da média dos preços praticados na região no período ago./2004 a ago./2005. 
2Refere-se à mão-de-obra comum e tratorista (33%). 
3Refere-se à contribuição de seguridade social de 2,2% sobre a receita bruta. 
4Refere-se a 2% do COE. 
5Taxa de juros de 8,75% a.a. sobre 50% do COE durante o ciclo de produção. 
6Refere-se ao COT, acrescido de 50% do COT de implantação da lavoura sobre a produtividade. Foi considerada na produ-
tividade 13% de descarte referente à retirada do engaço e frutos menores 
Fonte: Dados de pesquisa. 
 
 
TABELA 4 - Estimativa de Receita Bruta, Receita Líquida, Lucratividade e Ponto de Nivelamento 

da Cultura da Banana "Maçã", por Hectare, Plantio Convencional, Região do Médio 
Paranapanema, Estado de São Paulo, 20051 

(em R$ de agosto de 2005) 
Ano 2 Ano 3

Item 
Fase de produção Fase de produção

Produtividade (kg/ ha) 14.000 17.000

Receita Bruta (R$/ha)2 6.699,00 8.134,50

Receita líquida (R$/ha)3 2.228,70 3.601,98

Lucratividade (%)4 33,27 44,28

Ponto de nivelamento (kg/ha)5 4.869,95 4.999,98
1Preço médio de venda R$ 0,55/kg, resultado da média dos preços praticados na região no período ago./2004 a ago./2005. 
2Refere-se à produtividade multiplicada pelo preço médio de venda.  Na produtividade foi considerado 13% de descarte 
referente à retirada do engaço e frutos menores. 
3Refere-se à RB sobre o COT, acrescido de 50% do COT de implantação da lavoura. 
4Refere-se à RL sobre a RB. 
5Refere-se ao COT multiplicado pela produtividade, dividido pela RB. 
Fonte: Dados de pesquisa. 
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obtidos apenas dois ciclos de produção comer-
cial, em média, devido à severidade do ataque do 
“Mal-do-Panamá”. 
 
 
4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os resultados do custo de produção, 
da receita líquida e da lucratividade obtidos para 
a cultura da banana "maçã" na região do Médio 
Paranapanema, Estado de São Paulo, apontam 
que a atividade é rentável e apresenta-se como 
uma alternativa economicamente viável ao produ-
tor regional. 

Convém destacar, porém, que é pri-
mordial para a continuidade da cultura na região 
a adoção de novas tecnologias de plantio e ma-
nejo, a capacitação dos produtores através de as-
sistência técnica qualificada e o desenvolvimento 
de pesquisas referentes às técnicas de produção 
e manejo fitossanitário, além de agregação de va-
lor e comercialização da fruta in natura e pro-
cessada. 

O avanço impiedoso da principal doen-
ça da cultura, Mal-do-Panamá, limita o pleno de-
senvolvimento da cultura da banana “maçã” em 
toda a região do Médio Paranapanema, uma vez 
que esse patógeno afeta diretamente a vida útil 
da lavoura. Atualmente, apesar do problema, os 
produtores conseguem, na maior parte dos ca-

sos, retirar dois ciclos de produção no mesmo 
plantio; entretanto, caso haja a redução desse 
período para apenas um ciclo, a rentabilidade da 
cultura será seriamente reduzida, podendo, em 
certas situações, inviabilizar economicamente o 
cultivo comercial da variedade. 

Devido, entre outros, às alterações cli-
máticas observadas nos últimos cinco anos em 
toda a região do Médio Paranapanema, já estão 
sendo encontradas lavouras de banana "maçã" 
com a sintomatologia da doença Sigatoka Amare-
la, alertando os produtores sobre novos proble-
mas fitossanitários na cultura. 

A visualização desse panorama em um 
futuro próximo está fazendo com que alguns 
agricultores mudem o foco da produção para as 
variedades de banana nanica, apesar da incidên-
cia de Sigatoka em toda a região, devido às no-
vas tecnologias disponíveis, como materiais ge-
néticos resistentes e métodos de controle da 
doença mais eficazes, para estas variedades. 

A utilização de mudas micropropaga-
das aclimatadas, visando reduzir a disseminação 
de patógenos, além da utilização de práticas bá-
sicas de controle fitossanitário, como o não rea-
proveitamento de materiais vegetativos de plan-
tios infectados, são ferramentas básicas na ten-
tativa de prolongar a viabilidade econômica da 
banana "maçã" na região do Médio Paranapa-
nema.  
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CUSTO DE PRODUÇÃO E RENTABILIDADE DA CULTURA DA BANANA "MAÇÃ" (Musa  spp.)   
NA REGIÃO DO MÉDIO PARANAPANEMA, ESTADO DE SÃO PAULO, 2005 

 
RESUMO: Este trabalho apresenta o custo de produção e a viabilidade econômica da cul-

tura da banana "maçã" na região do Médio Paranapanema, Estado de São Paulo, em 2005. Os 
principais sistemas produtivos e as matrizes dos coeficientes técnicos foram elaborados com base 
em informações coletadas em amostras intencionais de produtores e técnicos. As estruturas consi-
deradas no sistema de produção foram: custo operacional efetivo (COE) e custo operacional total 
(COT). Os resultados financeiros indicaram que a cultura da banana "maçã" é uma alternativa eco-
nomicamente viável e tem boas condições de expansão nos próximos anos, apesar de algumas 
limitações tecnológicas e fitossanitárias identificadas na região.  

 
Palavras-chave: bananeira "maçã", custo de produção, análise econômica, fruticultura. 
 
 

PRODUCTION COST AND YIELD OF "APPLE" BANANA (musa spp.) CULTIVARS IN THE 
MIDDLE PARANAPANEMA REGION, STATE OF SAO PAULO 

 
ABSTRACT: This work presents the production cost and the economic feasibility of "Ap-

ple" banana cultivation, in the Middle Paranapanema region of the state of Sao Paulo in 2005. The 
principal production systems and technical coefficient matrices were elaborated based on informa-
tion collected in producers’ and technicians’ intentional samples. The structures considered in the 
production system were: effective operational cost (EOC) and total operational cost (TOC). The fi-
nancial results indicated that the "Apple" banana culture is economically a feasible and has good 
expansion conditions in the years ahead, despite a few technological and phytosanitary limitations 
identified in the region. 
 
Key-words: "Apple" banana tree, production cost, economic analysis, fruit culture. 
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